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ensino, 
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PASEO / AE / Programas

Critérios 
Transversais



Critérios 
Transversais

Conhecimento

Comunicação

Colaboração

Autonomia



Critérios de 
Avaliação 

Uma das bases que determinam o 
que deve ser ensinado e avaliado de 
forma geral

Princípios
Clareza
Rigor
Exigência



Conhecimento

Níveis de complexidade cognitiva
Compreensão e reprodução
Aplicação e reprodução
Raciocínio e criação



Aplicação e interpretação

5 4 3 2 1
Analisa, quase sempre, conceitos, 
dividindo-os nas suas partes 
constituintes.

Analisa, frequentemente, 
conceitos, dividindo-os nas suas 
partes constituintes.

Analisa, quase sempre, os 
conceitos básicos, dividindo-os nas 
suas partes constituintes.

Analisa apenas alguns dos 
conceitos básicos, dividindo-os nas 
suas partes constituintes.

Apenas pontualmente analisa 
conceitos, dividindo-os nas suas 
partes constituintes.

Infere, quase sempre, significados, 
regularidades, concretizações, 
relações, explicações a partir do 
que já conhece. 

Infere, com frequência, 
significados, regularidades, 
concretizações, relações, 
explicações a partir do que já 
conhece.

Infere, com falhas, significados, 
regularidades, concretizações, 
relações, explicações a partir do 
que já conhece. 

Infere, com muitas falhas, 
significados, regularidades, 
concretizações, relações, 
explicações, mesmo a partir do 
que já conhece.

Apenas pontualmente infere 
significados, regularidades, 
concretizações, relações, 
explicações, mesmo a partir do 
que já conhece.

Aplica, quase sempre, 
conhecimentos em 
contextos específicos.

Aplica, com frequência, 
conhecimentos em 
contextos específicos.

Aplica, quase sempre, 
conhecimentos em 
contextos específicos 
mais simples.

Não aplica os 
conhecimentos em 
todos os contextos 
específicos mais 
simples.

Apenas pontualmente 
aplica os 
conhecimentos em 
contextos específicos.



Comunicação

Parâmetros
Género / formato textual
Tema e pertinência da informação
Uso da terminologia específica
Organização e correção linguística
Fluência e postura



Tema e pertinência da informação

5 4 3 2 1
Produz textos em que 
cumpre a instrução 
quanto ao tema.

Produz textos com 
desvios temáticos 
pontuais.

Produz textos com 
alguns desvios 
temáticos.

Produz textos com 
desvios temáticos.

Trata do tema dado de 
forma muito vaga ou 
aborda-o num plano 
secundário.

Apresenta toda a 
informação pertinente.

Nível intermédio. Apresenta uma parte 
muito significativa da 
informação pertinente.

Apresenta parte da 
informação pertinente.

Apresenta informação 
pouco pertinente.

Assegura a progressão 
da informação.

Nível intermédio. Embora com falhas 
pontuais, assegura a 
progressão da 
informação.

Assegura a progressão 
da informação em 
alguns dos segmentos 
dos textos.

Repete, simplesmente, 
informação em 
diferentes segmentos 
dos textos.



Colaboração
e
Autonomia

Apresentação dos níveis de 
desempenho por descritor



Colaboração (3 de 5)

5 4 3 2 1
Trata todos sempre com 
correção.

Trata todos quase sempre com 
correção.

Apesar da ocorrência de 
problemas menores (que não 
ferem ninguém), trata todos, 
por norma, com correção.

Desrespeita colegas ou 
professores com frequência, 
mas sem gravidade.

Desrespeita professores ou 
colegas com gravidade.

Interage com tolerância e 
empatia, empenhando-se na 
obtenção de consensos e na 
resolução de eventuais 
conflitos.

Interage com tolerância e 
empatia, empenhando-se, 
apenas ocasionalmente, na 
obtenção de consensos e na 
resolução de eventuais 
conflitos.

Interage, por norma, com 
tolerância e empatia.

Interage de forma pouco 
tolerante e empática, o que 
dificulta a obtenção de 
consensos e a resolução de 
eventuais conflitos.

Provoca conflitos e obstrui a 
obtenção de consensos.  

Escuta sempre as 
intervenções dos 
colegas.

Escuta quase sempre as 
intervenções dos 
colegas.

Escuta, na maioria das 
vezes, as intervenções 
dos colegas.

Escuta, apenas às 
vezes, as intervenções 
dos colegas.

Não escuta ou escuta, 
raras vezes, as 
intervenções dos 
colegas.



Autonomia (3 de 4)

5 4 3 2 1
Cumpre quase sempre com as suas obrigações, 
nomeadamente as relativas a:

• tarefas a seu cuidado; 
• prazos e horários; 
• material.

Cumpre com a maior 
parte das suas 
obrigações.

Cumpre, de forma 
muito irregular, com as 
suas obrigações.

Falha, com frequência, 
no cumprimento das 
suas obrigações.

Toma, quase sempre, as melhores 
decisões para atingir os objetivos 
traçados.

Toma, normalmente, as melhores 
decisões para atingir os objetivos 
traçados, precisando, 
pontualmente, da intervenção do 
professor para o conseguir.

Toma habitualmente as decisões 
necessárias para atingir os objetivos 
traçados, precisando, com alguma 
frequência, da intervenção do 
professor para o conseguir.

Toma pontualmente as decisões 
necessárias para atingir os objetivos 
traçados, necessitando, com 
frequência, da intervenção do 
professor para o conseguir.

Não toma, com frequência, as 
decisões necessárias para atingir os 
objetivos traçados, precisando, com 
muita frequência, da intervenção do 
professor para o conseguir.

Procura resolver todos os problemas 
que encontra antes de chamar o 
professor.

Procura resolver a maior parte dos 
problemas que encontra antes de 
chamar o professor.

Procura resolver alguns dos 
problemas que encontra antes de 
chamar o professor; para resolver 
outros, chama o professor antes de 
tentar arranjar solução.

Procura, apenas pontualmente, 
resolver alguns dos problemas que 
encontra antes de chamar o 
professor.

Chama o professor para resolver 
qualquer problema que encontra.



Perfis de 
aprendizagens 
específicas

A partir das rubricas elaboradas para 
clarificar os critérios de avaliação 
transversais



Perfil de aprendizagens 
específicas de Português



Critérios

Conhecimento 
Receção (textos orais, escritos e 

multimodais)
Expressão (textos orais, escritos e 

multimodais)
Gramática

Colaboração 
Autonomia 



Conhecimento – Receção (3 de 6)

5 4 3 2 1
Compreende toda a 
informação explícita.

Compreende toda a informação 
explícita essencial e parte 
significativa da relevante.

Compreende, com falhas 
pontuais, toda a informação 
explícita essencial.

Compreende, com falhas 
significativas, a informação 
explícita essencial.

Apenas pontualmente, 
compreende a informação 
explícita essencial.

Infere, quase sempre, 
significados, regularidades, 
concretizações, relações, 
explicações a partir do que já 
conhece. 

Infere, com frequência, 
significados, regularidades, 
concretizações, relações, 
explicações a partir do que já 
conhece.

Infere, com falhas, significados, 
regularidades, concretizações, 
relações, explicações a partir do 
que já conhece. 

Infere, com muitas falhas, 
significados, regularidades, 
concretizações, relações, 
explicações, mesmo a partir do 
que já conhece.

Apenas pontualmente infere 
significados, regularidades, 
concretizações, relações, 
explicações, mesmo a partir do 
que já conhece.

Formula juízos 
decorrentes da receção de 
textos, fundamentando-os, 
quase sempre, de forma 
pertinente.

Formula juízos decorrentes da 
receção de textos, 
fundamentando-os, 
frequentemente, de forma 
pertinente.

Formula juízos decorrentes da 
receção de textos, 
fundamentando-os com falhas.

Formula juízos pouco 
fundamentados decorrentes da 
receção de textos.

Apenas pontualmente 
fundamenta, com alguma 
pertinência, os juízos que 
formula a partir da receção de 
textos.



Conhecimento
Expressão

Parâmetros
 Género / formato textual
 Tema e pertinência da informação
 Organização e coesão textuais
 Morfologia e sintaxe
 Pontuação
 Ortografia
 Fluência e postura



Perfil de aprendizagens 
específicas de 

Matemática



Critérios

Conhecimento
Compreensão e reprodução
Aplicação e reprodução
Raciocínio e criação

Comunicação
Colaboração 
Autonomia 



Conhecimento – Raciocínio e criação (2 de 3)

5 4 3 2 1
CR1 Avalia a relevância de 

conhecimentos, fundamentando, 
quase sempre de forma pertinente, 
os juízos.

Avalia a relevância de 
conhecimentos, 
fundamentando, 
frequentemente de forma 
pertinente, os juízos.

Avalia a relevância de 
conhecimentos, 
fundamentando os juízos 
com falhas.

Fundamenta, de forma 
pouco pertinente, os juízos 
que formula sobre a 
relevância dos 
conhecimentos.

Apenas pontualmente 
fundamenta, com alguma 
pertinência, os juízos que 
formula sobre a relevância 
dos conhecimentos.

CR3 Combina conhecimentos, 
recorrendo a uma 
metodologia de trabalho 
adequada para encontrar 
soluções para quase todos 
os desafios ou para quase 
todos os problemas com 
que se depara.

Combina os conhecimentos, 
recorrendo a uma 
metodologia de trabalho 
adequada para encontrar 
soluções para a maior parte 
dos desafios ou para a maior 
parte dos problemas com 
que se depara.

Combina apenas os 
conhecimentos básicos, 
recorrendo, ainda que com 
falhas, a uma metodologia 
de trabalho adequada para 
encontrar soluções apenas 
para os desafios ou para os 
problemas mais simples com 
que se depara.

Combina, com falhas 
significativas, 
nomeadamente nas opções 
metodológicas, os 
conhecimentos, o que 
compromete o êxito nos 
desafios ou nos problemas 
com que se depara, mesmo 
os mais simples.

Combina, com muitas falhas, 
nomeadamente nas opções 
metodológicas, os 
conhecimentos, mesmo os 
mais básicos, o que 
compromete o êxito nos 
desafios ou nos problemas 
com que se depara, mesmo 
os mais simples.



Comunicação

Parâmetros
Género e formato textual
Organização e correção linguística
Fluência e postura



Comunicação – Género e formato textual

5 4 3 2 1

COM1 Produz textos em que cumpre 
integralmente a instrução quanto ao 
género/formato textual solicitado.

Nível 
intermédio.

Produz textos em que cumpre 
de forma incompleta a instrução 
quanto ao género/formato 
textual solicitado.

Nível 
intermédio.

Produz textos em que cumpre de 
forma muito incompleta a 
instrução quanto ao 
género/formato textual solicitado.

Considerar, por exemplo, o seguinte:
• Explicitação de todos os passos na resolução de algum problema;
• Apresentação de introdução (com apresentação do problema a resolver, dos objetivos), desenvolvimento (com descrição dos 

procedimentos levados a cabo, apresentação dos resultados) e conclusão (com apresentação da solução para o problema 
apresentado) na produção de um relatório;

• Apresentação do ponto de vista, de argumentos, exemplos e conclusão num texto de opinião.
Um texto que não cumpra, de forma inequívoca, a instrução no que respeita ao género/formato textual solicitado não apresentará 
dados adequados para avaliação.



Sequência de 
aprendizagem



Pressupostos

Relação clara entre perfil de aprendizagens específicas da disciplina, 
tarefas e critérios de avaliação das tarefas

Avaliação formativa

Feedback diversificado e processos de autorregulação

Dinâmicas de aula diversificadas – trabalho individual, em grupo, em 
pares

Alunos ativos

Relação clara entre avaliação formativa e sumativa e entre estas e a 
classificação

Instrumentos de avaliação formativa e sumativa diversificados



Olhar comum

Exemplificação ou explicação de forma sumária de toda 
a sequência

Exploração de um tema ou um conteúdo ou um texto 
tendo em vista a produção de uma exposição

Preparação de uma exposição oral 

Produção de exposições orais 

Resolução de atividades de sistematização dos 
conteúdos apresentados

Produção de um texto extenso na sequência das 
aprendizagens trabalhadas



Sequência de 
aprendizagem de 

Português



Aplicação
2 turmas de 7.º ano
De outubro a dezembro



O que 
trabalhar?

Aprendizagens essenciais
Perfil de aprendizagens específicas 
de Português



1. 
Exemplificação 
da mobilização 
de 
conhecimento 
para a 
produção de 
uma exposição

Leitura de “Urgentemente” de Eugénio de Andrade 
– discussão das propostas e tomada de notas

Planificação do texto expositivo 
– discussão de propostas e reformulação

Textualização 
– observação e questionamento; leitura de excertos



1. -
Exemplificação 
da mobilização 
de 
conhecimento 
para a 
produção de 
uma exposição

Avaliação formativa e seleção de exemplos para 
rever

Reescrita

Avaliação formativa com feedback individual e 
propostas de melhoria



2. - Leitura 
orientada de 
um poema 
para produção 
de uma 
exposição oral

Distribuição dos poemas a estudar

Apresentação da atividade de análise e grelha de 
avaliação da autonomia 

– avaliação intermédia e final discutida

Análise individual orientada 
– observação e questionamento



2. - Leitura 
orientada de 
um poema 
para produção 
de uma 
exposição oral

Recolha das fichas
– feedback

Trabalho de grupo 
– apresentação da grelha de avaliação da 

colaboração 
– avaliação intermédia e final discutida

Trabalho de grupo para debate das opções a partir 
do feedback e das respostas individuais



3 - Preparação, 
em grupo, de 
uma exposição 
oral sobre o 
texto objeto de 
leitura na fase 
anterior

Apresentação da rubrica de avaliação da exposição 
oral

Planificação da apresentação oral 
– observação e questionamento para fornecer 

feedback

Ensaio da apresentação oral 
– auto e coavaliação a partir da rubrica de avaliação







4 - Produção, 
em grupo, de 
uma exposição 
oral sobre o 
texto objeto de 
leitura anterior

Apresentações orais – auto, co e heteroavaliação e reflexão –
para classificação

Sistematização orientada por tópicos da leitura de cada 
poema

Questão de aula / ficha de compreensão oral com correção



4 - Produção, 
em grupo, de 
uma exposição 
oral sobre o 
texto objeto de 
leitura anterior

Feedback e propostas de melhoria das questões de 
opinião

Reescrita das questões de opinião em pares

Entrega para classificação



Questão de 
opinião

Em que antologia publicarias o 
poema “…”? Justifica a tua opção, 
com base na leitura que fizeste 
desse poema.

a) Poesia enigmática;
b) Os problemas do nosso mundo;
c) A brincar se dizem as verdades.





Feedback sobre 
a questão de 
opinião

Erros comuns nas respostas
Falta de informação solicitada
Seleção de uma antologia, mas 

fundamentação pouco pertinente e 
vaga.

Elaboração conjunta de uma 
resposta – poema estudado 
anteriormente



5 - Produção, 
individual, de 
um texto 
expositivo 
sobre um dos 
textos que 
foram objeto 
de exposição

Ficha de trabalho sobre a organização e coesão 
textuais

Apresentação da rubrica de um texto expositivo

Planificação  e textualização de um texto expositivo 
sobre um dos poemas 

– observação e questionamento



5 - Produção, 
individual, de 
um texto 
expositivo 
sobre um dos 
textos que 
foram objeto 
de exposição

Feedback por um colega a partir de uma grelha de 
observação e pelo professor 

Reescrita para classificação – solicitação de 
esclarecimentos e reflexão sobre as propostas

Conclusão da sequência - Classificação da 
autonomia e da colaboração









Sequência de 
aprendizagem de 

Matemática



Aplicação
1 turma de 8.º ano
De novembro a janeiro



O que 
trabalhar?

Aprendizagens essenciais
Perfil de aprendizagens específicas 
de Matemática



1. Apresentação
sumária de toda a 
sequência



Antecipando formas de trabalho e modalidades de avaliação



2. Exploração, orientada e 
em grupo, das 
propriedades de um 
quadrilátero



Lançamento 

Recuperação de aprendizagens
Tarefa de diagnóstico
Trabalho de grupo

Feedback fornecido pelos pares
Exploração das propriedades de um 

quadrilátero









Auto e coavaliação
Feedback



3. Preparação, em grupo, 
de uma exposição oral 
sobre o quadrilátero 
explorado anteriormente





Exposição oral – Rubrica



Exposição oral – Rubrica



Auto e coavaliação
Feedback fornecido pela  professora

Avaliação sumativa com fins classificatórios



Auto e coavaliação



4. Produção, em grupo, de 
uma exposição oral sobre 
o quadrilátero explorado 
anteriormente



Auto e coavaliação
Debate

Avaliação sumativa com fins classificatórios



5. Resolução de uma 
questão aula



6.  Produção, individual, de 
um texto expositivo sobre 
“A família dos 
quadriláteros”



Produção de texto extenso – Rubrica



Produção de texto extenso – Rubrica



Planificação do texto



Instrução



Feedbackpelos pares e professora
Reescrita

Avaliação sumativa com fins classificatórios



Feedbackpelos pares e professora
Reescrita

Avaliação sumativa com fins classificatórios



Classificação e 
comunicação dos 

resultados

















Considerações

Avaliação formativa - melhoria
Critérios transversais

Facilitam a construção das 
ferramentas de avaliação e a tomada 
de decisões

DAC
Linha comum de trabalho, de 

avaliação



FIM Obrigada pela 
atenção.


